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SAÍDAS PROFISSIONAIS E ACADÉMICAS:ESTE CURSO É O MAIS INDICADO PARA TI SE:

Curso Profissional

Mediador/a Intercultural

Pretendes conhecer melhor outras culturas;

Consideras importante saber acolher pessoas oriundas de outros países;

Gostas de interagir com grupos e indivíduos de diferentes culturas;

Admiras a troca de experiências com culturas desconhecidas;

Queres conhecer outros costumes e modos de vida;

Te preocupas com as situações sociais dos migrantes;

Te incomodam situações sociais de multiculturalidade: rejeição, 

marginalização, inferiorização e exploração de pessoas de contextos 

culturais diferentes;

Gostas de mediar e  pacificar conflitos;

Procuras um ensino mais prático e orientado para o mercado de trabalho.

Mediador/a intercultural nas áreas da educação, 

saúde e apoio à comunidade, em instituições 

públicas e privadas;

Prosseguimento de estudos para cursos nível 5 em 

Mediação Intercultural;

Prosseguimento de estudos em áreas como: 

Relações Internacionais, Política Social, Serviço 

Social;

Profissional em entidades públicas ou privadas 

como: hospitais, centros de saúde, escolas, 

autarquias, espaços culturais.
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Disclaimer deste curso:

Curso sujeito a aprovação e financiamento do Ministério da Educação.

Curso em funcionamento nas escolas de:

Competências Profissionais

Benefícios, Certificações, Protocolos e Networking

;

 

 

Os alunos beneficiam enquanto estudantes da EPAD, do Microsoft 365 

Aos alunos da EPAD é atribuído um email institucional e personalizado 

da Google workspace for Education - K12 Edition;

A EPAD tem um protocolo de colaboração com a Junta de Freguesia de

Aroios, em Lisboa, permitindo aos alunos do curso de Técnico/a de Juventude

desenvolver atividades no terreno;

 

 

 

3 Anos Letivos: 

- 600 Horas de Estágio 
   (FCT – Formação em Contexto de Trabalho)

- PAP – Prova de Aptidão Profissional

DURAÇÃO DO CURSO

 
(Português; Inglês; Área de Integração; 

Educação Física; TIC)

 
(Psicologia; Sociologia; Matemática) 

 
(Plano de estudos em execução)

)

ESTRUTURA DO CURSO

HABILITAÇÕES ADQUIRIDAS

- 12.º ano;

- Certificado Profissional de nível 4;

- Acesso ao Ensino Superior.

PRÉ-REQUISITOS

www.epad.pt

- 9.º ano concluído;

- Idade: até aos 19 anos. 

Curso Profissional
Mediador/a Intercultural

Picoas.

SELO DE 
CONFORMIDADE 
EQAVET

Membro da Rede
Escolas Associadas

Formação Sociocultural 

Formação Científica 

Formação Tecnológica 

Colaborar na elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação de diagnósticos de 

necessidades das comunidades de intervenção (diferentes grupos étnicos e culturais, 

nomeadamente, comunidades migrantes, comunidades ciganas, entre outras).

Prestar apoio a outros técnicos/profissionais de intervenção social no estudo e caraterização 

das comunidades de intervenção.

Desenvolver ações de intervenção e mediação dirigidas às comunidades de intervenção.

Promover a educação para a inclusão e o desenvolvimento comunitário das comunidades de 

intervenção, fomentando a sua participação ativa.

Facilitar os processos de informação, sensibilização e/ou comunicação entre as comunidades 

de intervenção e técnicos e/ou profissionais de serviços institucionais.

Promover o diálogo intercultural, a cooperação positiva e a articulação entre a comunidade e 

os profissionais de serviços institucionais.

Facilitar o acesso das comunidades de intervenção aos serviços públicos e privados.

Estabelecer relações de confiança e de integração grupal e intercultural na operacionalização 

da intervenção junto dos diferentes intervenientes no processo – entre diferentes grupos étnicos 

e culturais e serviços públicos e privados.

Criar, potenciar ou colaborar nas redes de apoio/trabalho com outros intervenientes de 

entidades competentes.

Prevenir situações de vulnerabilidade, tensão, risco e/ou conflito na vida quotidiana das 

comunidades de intervenção.

Mediar situações de conflito que envolvam as comunidades de intervenção.

Encaminhar situações de risco e/ou conflito nas comunidades de intervenção, através da 

mediação e facilitação.


